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APRESENTAÇÃO

Este livro dedica-se às pessoas que adoram trabalhar com panos e paninhos. Vamos aqui fazer peças rápidas, mas muito criativas.

Com linhas e retalhos, essas pecinhas são fundamentais para manter a casa enfeitada, quentinha e colorida! Assim como suas bolsas e outras coisinhas mais! São peças divertidas que podem até mesmo contar uma história! Mas mesmo para quem nunca fez nada em patchwork, vale a pena começar, é relaxante e nada melhor que o orgulho que sentimos ao terminar uma peça!

Portanto, mãos à obra!


1  Introdução ao patchwork

 Em primeiro lugar, vamos saber um pouquinho da história dessa fantástica arte manual.

 A tradução literal de patchwork é"trabalho com retalhos", o que define bem essa arte. O patchwork e o quilt são trabalhos manuais muito antigos. Desde a época dos Egípcios antigos já vemos faraós usando roupas de patchwork e quilt desenhados nas paredes das pirâmides.

 Na Europa, durante a idade média, roupas de quilts eram feitas de sobras de tecidos para serem usadas como proteção embaixo das armaduras de ferro. Naquela época também eram feitas colchas para o aquecimento. Assim, o patchwork e o quilt deixaram de ser apenas utilitários para se tornarem decorativos, sendo espalhados por diversos países da Europa, como Inglaterra, Alemanha, França e Itália.

 Os peregrinos, colonizadores dos Estados Unidos, que fugiam da Inglaterra devido a perseguição religiosa, levaram este artesanato para o Novo Mundo. As mulheres eram incentivadas a fazer trabalhos manuais para que o demônio não tivesse espaço em suas mentes. Estas mulheres só tinham permissão para sair de casa em duas ocasiões, para ir à igreja ou para ir às reuniões de quilteiras (quilting bees).

 Nestas reuniões elas faziam colchas, roupas e cortinas de retalhos de sobras de roupas ou mesmo de roupas velhas, porque não tinham dinheiro nem onde comprar tecidos. Em vez de costurar os retalhos de qualquer jeito, as quilteiras pioneiras planejavam e costuravam formando padrões muito artísticos, dando vasão às suas ambições, desejos, sentimentos e até mesmo suas posições políticas, já que não tinham direito a voto. Naquela época todas as mulheres deveriam fazer 12 quilts antes de se casar (um quilt para cada mês do ano) e só então estariam prontas para casar.

 Com a invenção da máquina de costura caseira em 1846, o patchwork e o quilt passou a ser feito tanto à máquina quanto à mão. Após a segunda guerra mundial quando diversas mulheres foram trabalhar na indústria e no comércio, houve um esquecimento do patchwork e quilt. 

 Na década de 70 houve um ressurgimento do patchwork e quilt, quando foram desenvolvidos diversos acessórios e instrumentos, como réguas e cortadores especiais que, aliados ao uso da máquina de costura, deram mais velocidade ao patchwork e quilt, permitindo adaptar este trabalho manual ao ritmo de vida corrido do século 20 e 21. A indústria têxtil também passou a desenvolver estampas e cores especiais para o patchwork e o quilt, o que tornou infinita a paleta de cores e os quilts em verdadeiras obras de arte. Por isso, hoje em dia o patchwork e o quilt não são considerados apenas um artesanato, mas também uma arte.

 Existem hoje nos Estados Unidos, museus e galerias de arte especializadas no Patchwork e quilt. Durante o Brasil colonial e imperial, o patchwork ficou limitado aos escravos que usavam os retalhos das sobras das roupas de seus senhores assim como roupas velhas para fazer cobertas e roupas. Somente durante a república e com a imigração europeia de italianos, alemães e, posteriormente, ingleses e americanos, o patchwork passou a ser mais difundido no Brasil {1}. 

Materiais básicos

O Tecido


	
Um bom tecido é fundamental em um trabalho de quilt ou patchwork. 
A qualidade dos tecidos escolhidos e a combinação das cores são fatores determinantes para o resultado final do trabalho.


	
Tecidos 100% algodão são os melhores para trabalhos em patchwork. Pois esse tipo de tecido é mais fácil para cortar, marcar, costurar e passar.


	
Procure sempre comprar tecidos de algodão que não encolham durante a lavagem, para evitar deformações no trabalho, e, o mais importante, escolher tecidos que não desbotam, para evitar que manchem os outros tecidos.
Para a parte de trás do trabalho, escolha um tecido com a mesma qualidade.
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PREPARAÇÃO DOS TECIDOS

Antes de começar a cortar os tecidos para a montagem do trabalho, lave todos os tecidos que serão utilizados em água e sabão neutro. Com esse processo, se o tecido encolher, isso acontecerá antes do trabalho ser iniciado.

Certifique-se que nenhuma das cores irá desbotar, fazendo o seguinte teste:

Pegue um pedaço de tecido branco, enrole sobre o tecido colorido molhado e aperte para retirar todo o excesso de água. 
Se o tecido branco ficar manchado, não utilize o tecido colorido no trabalho.

Manta acrílica


	
Para um melhor acabamento, selecione a manta acrílica adequada. 


	
Há várias espessuras de manta acrílica disponíveis no mercado. 


	
Para trabalhos pequenos ou mais delicados, utilize uma manta acrílica de espessura menor. 


	
Para trabalhos maiores ou mais pesados, utilize mantas com espessuras maiores.
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Linhas e agulhas


	
Agulhas de bordado para os arremates


	
Tesoura


	
Ferro de passar


	
A qualidade da linha é tão importante quanto à qualidade do tecido para um trabalho de quilt ou patchwork.


	
Procure sempre comprar uma linha de boa qualidade, de preferência 100% algodão, para costurar os trabalhos.


	
Para escolher a cor da linha, procure sempre um tom neutro, que combine com a maior parte dos tecidos escolhidos.


	
Para o quilt, use linha invisível (de nylon).
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AS TÉCNICAS

Log cabin

Todo Log Cabin começa com um quadrado central, tradicionalmente na cor vermelha. Possui aparência de empilhamento de madeira, por ser geometricamente encaixado.

Para começar um Log Cabin precisamos de muitas tiras de tecido que, geralmente, são usadas cores claras de um lado contrastando com cores escuras do outro.
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Seminole Patchwork 

Esta é uma extensão de faixa patchwork, que foi desenvolvida pelos índios Seminole da Flórida, que utilizaram a técnica de inserir faixas de cores brilhantes no tecido liso de camisas, saias e vestidos. 

Tiras de tecido de diferentes larguras são costurados juntos e, em seguida, cortado em pedaços e recosturados para fazer um modelo mais elaborado.
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Mosaico ou Oversewn Patchwork

Os tecidos são costurados a mão sobre modelos de papel e, em seguida, costurada entre si com pequenos pontos. 

Depois disso os modelos de papel são removidos. Os mais populares são os quadrados e os hexágonos. 
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Clamshell Patchwork 

Clamshell ou patchwork escama de peixe é uma variação do patchwork mosaico. No entanto, aqui o tecido não é costurado com o papel modelo, que são utilizados apenas como um guia. Um modelo de papel pode ser usado para fazer várias montagens. 
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Somerset Star Patchwork 

Esta é uma forma de mosaico utilizando pequenos quadrados de tecido dobrado para fazer triângulos, que em seguida são costurados em um fundo de tecido para fazer padrões de estrelas ou cruzamentos. Tecidos finos que amarrotam facilmente são os melhores para essa técnica. 
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Janela de Catedral Patchwork 

Janela de catedral é assim chamada porque os patches dão uma aparência de 'vitrais' brilhantes. Este efeito é conseguido através de um tecido simples para grandes manchas, tradicionalmente chita, e cores contrastantes de tecido em pequenas peças, que são inseridos. 
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Agora vamos demonstrar como um mesmo motivo pode ser trabalhado de maneiras diferentes, conforme o tipo de costura aplicada.

Quiltings  (colchas)

Wadded quilting / Colcha Inglesa 

Colcha Inglesa é a forma mais antiga da técnica e pode ser usada em roupas ou em casa. É tradicionalmente feito em um tecido de algodão colorido, sendo chita o mais eficaz. 
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Shadow quilting

Shadow são colchas trabalhadas em tecidos transparentes. Cores fortes devem ser usadas, pois acabarão por ser apagadas pela camada de tecido. 

Colchas inglesas podem ser utilizadas, com um tecido colorido entre as camadas, ou as italianas coloridos pespontos, ou Trapunto, usando lã ou tecido como estofamento. O importante é o contraste.
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Colchas Amarradas 

É uma variação das colchas wadded em que as camadas de tecido são pregadas com pontos espaçados por fora em vez de serem costuradas. 

Neste exemplo, são feitos com pequenas pérolas e um minúsculo pendão aplicado na parte inferior do desenho. 
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Colchas à máquina 

Este exemplo usa as linhas de um padrão decorativo costurados em ondas usando uma barra na colcha para manter as linhas paralelas. O tecido utilizado no exemplo é muito mais flexível do que quando é dobrado vertical ou horizontalmente. 
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Neste outro exemplo, os pespontos são feitos de forma livre e não devem ser feitos muito juntos para não enrugar o tecido.
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As dobras

Existem quatro tipos de dobras: dobra plana, dobra projetada, acordeão e dobras enrugadas (pleating). Cada uma delas está brevemente descrita a seguir.

Dobras Flat 

São pregas paralelas levantadas a partir da superfície do tecido e previsto para o lado. Incluem dobras faca, dobras caixa e dobras em conjunto, todas em cruz no topo e liberadas a seguir. 

Dobras Projetadas 

São pregas levantadas a partir da superfície do tecido e dispostas de modo que se destacam do tecido propriamente dito.
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Dobras Acordeão

São feitas por tecido dobrável, alternadamente, e projetadas em uma criação de dobras. Este é o tipo ou pleating utilizados para smocking e pode ser realizado à mão, ou à máquina. 

Dobras Enrugadas (pleating)

Trata-se de cristas irregulares feitas por garantir uma impressão de úmido.

Inclui rugas cabo de vassoura, onde o tecido é enrolado em torno de um cilindro, quando dobrados, as pregas vão em uma direção.

Contorção pleating é quando o tecido é torcido em uma corda, enrolada e nodosa em todas as direções. 
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Os apliques

Tipo Shadow 

É trabalhado da mesma forma que a sombra das colchas. Uma camada de tecido colorido é aplicado entre camadas de tecidos transparentes. 

Neste exemplo, pedaços de tecido colorido foram colocados entre camadas de seda vermelha e organdie. 
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Aqui um modelo cortado em papel, usando pirografia e colado entre camadas de organza cristal. Em alguns lugares, a camada superior de organza foi queimada em volta para obter mais brilho, através da cor de baixo. 

Feito com costura a máquina, utilizando um ponto zig zag muito pequeno. 
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Os burnings

Distressing

Criada por desgaste e geralmente puxando um pedaço de organza.

[image: img28.jpg]

Com vela

Consiste em queimar com vela pequenos pedaços de tecido.
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As costuras

Agora vamos ver amostras de bordados à mão, incluindo as técnicas tradicionais e as mais livres texturizadas.

Ponto texturizado livre

Uma variedade de diferentes pontos podem produzir uma superfície texturizada, incluindo amostras de nó francês, destacados em cadeia, ponto onda, ponto cruz, etc.
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Pontos lineares

Estes grupos de malhas são também conhecidos como esboço de pontos, e pode ser usado isoladamente para delinear formas, ou juntos para preencher áreas. 

Individualmente e em conjunto, para criar uma sensação de movimento e direção e aleatoriamente para realçar. 

Alguns dos lineares mais conhecidos são o ponto caule, ponto corrido e couching. No entanto, qualquer ponto pode ser utilizado de forma linear.

Este exemplo combina ponto espinha, samambaia, nó francês, ponto caule, ponto atrás, ponto corrido, ponto cadeia e couching. 
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Ponto Norwich

Aqui temos 16 blocos de Ponto Norwich trabalhado nas três cores primárias. É trabalhado utilizando quatro agulhas numeradas em sequência.
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Ponto isolado

É uma variedade de pontos isolados agrupados juntos bem no centro e ficando cada vez mais escassos nas pontas. Deve causar o efeito de fogos de artifício e combina ponto estrela, ponto semeadura, com rodas tecidas, levantando nós e teias de aranhas, compostas por pontos.
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